
Em Cristo

O Filho é o resplendor da glória de Deus e a expressão exata do seu ser,

sustentando todas as coisas por sua palavra poderosa. Depois de ter

realizado a purificação dos pecados, ele se assentou à direita da Majestade

nas alturas.
— Hebreus 1:3

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: purificação, pecado, Palavra de Deus

Interpretação:

Hebreus 1:3 nos dá uma imagem clara da divindade de Jesus Cristo. Ele é descrito como "o

resplendor da Sua glória", significando que Ele irradia e reflete a luz e a glória de Deus. Ele também é

descrito como "o reflexo da Sua pessoa", significando que Jesus Cristo é a representação suprema e

exata do próprio Deus. Além disso, este versículo diz que Jesus Cristo "sustenta todas as coisas pela

palavra do Seu poder". Aqui vemos que Jesus Cristo tem autoridade e controle completos sobre tudo

no universo. É pelo Seu poder que tudo existe e é sustentado.

A passagem também fala sobre como Jesus Cristo "expiou os nossos pecados por Si mesmo". Aqui

somos lembrados de que o sacrifício de Jesus Cristo na cruz foi o pagamento pelos nossos pecados.

Ele levou o fardo dos nossos pecados sobre Si para que pudéssemos ser purificados e restaurados a

um relacionamento com Deus. O versículo termina mencionando que Jesus Cristo assentou-se à

direita da Majestade nas alturas. Esta é uma referência à posição de Jesus Cristo à direita de Deus

Pai, indicando Sua supremacia e autoridade no céu.

Este versículo, como muitos outros na Bíblia, nos mostra a divindade e o poder de Jesus Cristo, bem

como Seu papel em nossa salvação.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Porque, por meio de um único sacrifício, ele aperfeiçoou para sempre os que

estão sendo santificados.
— Hebreus 10:14

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Santidade, Espírito Santo, purificação, sacrifício

Interpretação:

Hebreus 10:14 faz parte de uma seção do livro que fala sobre Jesus como o sumo sacerdote e Seu

sacrifício na cruz. Esta passagem mostra como Jesus tornou aqueles que são santificados perfeitos

para sempre por meio de Seu sacrifício único.

Primeiramente, é importante entender o contexto em que este versículo se encontra. Os capítulos

anteriores e seguintes discutem a Lei de Moisés e seu papel no Antigo Testamento. No entanto, essa

lei não foi suficiente para salvar as pessoas do pecado, pois era apenas uma sombra das coisas

futuras (Hebreus 10:1). É nesse contexto que se apresenta a ideia de que Jesus fez um sacrifício

único que tornou aqueles que são santificados perfeitos para sempre.

A palavra “santificados” refere-se aos crentes em Cristo, aqueles que foram separados para servir a

Deus e viver vidas santas e piedosas. O versículo diz que Jesus os tornou perfeitos para sempre por

meio de uma única oferta. Isso significa que o sacrifício de Jesus não apenas cobriu os pecados dos

crentes daquela época, mas também cobriu todos os pecados futuros e os tornou perfeitos diante de

Deus.

Mas como podemos aplicar este versículo às nossas vidas?

Primeiro, podemos encontrar conforto e segurança em saber que, se crermos em Cristo, seremos

aperfeiçoados para sempre. Não precisamos mais viver na ansiedade de saber se somos bons o

suficiente ou se podemos manter nossa salvação. A obra de Jesus na cruz é suficiente para garantir

nossa salvação eterna.

Além disso, este versículo nos convoca a viver vidas santas e piedosas, como aqueles que foram

santificados por Deus. Devemos nos esforçar para viver diariamente em obediência à Palavra de

Deus e não cair na tentação do pecado. Mas, se nos encontrarmos em um momento de fraqueza e

pecado, podemos nos lembrar de que somos aperfeiçoados pela obra de Jesus e buscar Seu perdão

e graça.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Apeguemo-nos com firmeza à esperança que professamos, pois aquele que

prometeu é fiel.
— Hebreus 10:23

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: reconhecer, fidelidade, esperança, promessas, confiabilidade

Interpretação:

Neste versículo bíblico, o escritor de Hebreus nos encoraja a permanecer firmes em nossa confissão

de esperança. Esta frase é importante porque nos lembra da importância de manter nossa fé em

Deus sem dúvidas ou vacilações. Nesse sentido, a palavra “esperança” refere-se à confiança que

temos em Deus e em Suas promessas. Portanto, quando o escritor se refere a “esperança que

professamos”, ele se refere à afirmação pública de nossa fé em Deus e em Seu poder para cumprir

Suas promessas.

Permanecendo Firmes

Manter a fé inabalável pode ser difícil em tempos difíceis, quando parece que tudo está perdido e não

há solução para nossos problemas. Mas, como diz o escritor deste versículo bíblico, devemos

permanecer firmes em nossa confiança em Deus. Uma maneira de fazer isso é lembrar de todas as

vezes em que Deus cumpriu Suas promessas em nossas vidas. Também é importante ler as

escrituras e conectar-se com outros cristãos que podem nos encorajar em nossa fé.

A Fidelidade de Deus

O escritor de Hebreus também menciona que Deus é fiel às Suas promessas. Isso significa que

podemos ter certeza de que Deus cumprirá tudo o que prometeu em Sua Palavra. Em nossa vida

diária, devemos nos lembrar constantemente dessa verdade para permanecermos firmes em nossa

fé. Deus nunca nos abandonará e sempre estará ao nosso lado, mesmo nos momentos mais difíceis.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



E consideremos uns aos outros para nos incentivarmos ao amor e às boas

obras. Não deixemos de reunir-nos como igreja, segundo o costume de

alguns, mas procuremos encorajar-nos uns aos outros, ainda mais quando

vocês vêem que se aproxima o Dia.
— Hebreus 10:24-25

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Igreja, comunidade, encorajamento, equipamentos, Segunda vinda, fim dos tempos

Interpretação:

Em Hebreus 10:24-25, o autor encoraja os crentes a não deixarem de se reunir, como alguns já se

acostumaram, mas a encorajarem uns aos outros, especialmente à medida que o dia da volta de

Jesus se aproxima. Esses versículos enfatizam a importância de se unir a outros crentes e trabalhar

juntos na obra de Deus.

Atenção mútua

Esses versículos nos lembram de como devemos cuidar dos outros e sempre buscar o seu bem-

estar, ajudando-os a alcançar suas metas e objetivos. Dada a importância de cuidar dos outros em

nossas vidas, surge uma pergunta natural: Como posso motivar os outros a amar e praticar o bem?

Para isso, devemos começar com uma atitude de serviço e consideração pelos outros. Devemos ser

uma fonte de encorajamento e força, envolvendo-nos em suas vidas e ouvindo-os ativamente. Isso

nos permitirá ser uma fonte de inspiração e motivação, encorajando outros a fazer o que amam,

ajudando-os a alcançar seus objetivos e dando-lhes palavras de sabedoria e encorajamento.

Continuem se reunindo

Aqueles que criam o hábito de não se reunir estão perdendo uma parte importante da vida cristã. A

comunidade é crucial para nossa vida espiritual e nosso relacionamento com Deus.

Quando nos reunimos, podemos orar juntos, encorajar e apoiar uns aos outros, desfrutar da

companhia uns dos outros e aprender com as experiências e perspectivas de outros crentes. Não se

reunir é perder a oportunidade de crescer e nos desenvolver juntos em nossa fé.

Exortar uns aos outros

Além de nos reunirmos para orar e adorar a Deus, a comunidade tem outro propósito importante:

encorajar uns aos outros. Quando estamos cercados por outros crentes, temos a oportunidade de



encorajar uns aos outros, corrigir uns aos outros e permanecer firmes em nossa fé. Esta é uma parte

importante de nossa vida espiritual, pois frequentemente precisamos do encorajamento e apoio de

outros para continuar nossa caminhada com Deus.

A Importância da Comunidade

Hebreus 10:24-25 destaca a importância da comunidade e por que ela é tão vital para nossa vida

espiritual. Quando nos desviamos ou negligenciamos essa prática, não apenas perdemos a

oportunidade de crescer e nos desenvolver em nossa fé juntos, mas também perdemos a

oportunidade de apoiar e encorajar outros crentes em sua caminhada com Deus.

Além disso, a comunidade nos dá a oportunidade de colocar em prática os dons que Deus nos deu.

Podemos usar nossos talentos e habilidades para servir aos outros e trabalhar juntos na obra de

Deus. A comunidade também nos permite levar a luz de Cristo àqueles que ainda não O conhecem,

seja por meio de missões ou por meio do testemunho pessoal.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês precisam perseverar, de modo que, quando tiverem feito a vontade de

Deus, recebam o que ele prometeu.
— Hebreus 10:36

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: obediência, paciência, promessas, receber

Interpretação:

Um dos valores mais importantes na vida cristã é a paciência. A Bíblia nos fala repetidamente sobre a

necessidade de paciência e perseverança em nossa vida diária, pois são fundamentais para o

cumprimento das promessas de Deus. Hebreus 10:36 nos dá um ensinamento claro. Aqui, o apóstolo

Paulo nos diz que a paciência é necessária para alcançarmos o que Deus preparou para nós. Mas

por que isso é tão importante?

A importância da paciência

A paciência é uma virtude que nos permite permanecer calmos e equilibrados em momentos difíceis

ou de espera. Ela nos ajuda a confiar em Deus e em Seus planos para nossas vidas, mesmo quando



não entendemos o que está acontecendo ou não vemos o resultado final. Na vida cristã, devemos

esperar pacientemente pelas promessas de Deus, porque Ele tem um tempo e uma maneira

específicos para cumpri-las. Nem sempre acontece da maneira que esperamos ou quando queremos,

mas se permanecermos fiéis e confiarmos Nele, podemos receber as bênçãos e promessas que Ele

nos deu.

A vontade de Deus

Este versículo também diz para fazermos a vontade de Deus. O que isso significa? En otras palabras,

a vontade de Deus é tudo o que Ele deseja para nossas vidas. Inclui nossas decisões, nossos

pensamentos e nossas ações. Quando fazemos a vontade de Deus, andamos em obediência e

submissão a Ele. Para conhecer a vontade de Deus, devemos buscar Sua presença por meio da

oração e da leitura da Bíblia. Ele falará conosco e nos guiará no caminho que devemos seguir.

Quanto mais próximos estivermos Dele, mais clara será Sua voz e melhores decisões seremos

capazes de tomar em nossas vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ora, a fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova das coisas que não

vemos.
— Hebreus 11:1

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: fé, esperança, verdade

Interpretação:

O versículo bíblico Hebreus 11:1 nos fala sobre a fé, descrevendo-a como a certeza das coisas que

se esperam e a prova das coisas que se não veem. Esta passagem é uma das mais conhecidas nas

Escrituras e é amplamente utilizada no ensino e na pregação sobre a fé e sua importância na vida

cristã.

Fé

A fé é definida como a crença em algo que não pode ser totalmente visto ou compreendido. Para os

cristãos, isso significa fé em Deus e em Seu plano para a humanidade. A fé é uma parte fundamental

da vida cristã, pois é por meio da fé que uma pessoa pode ter um relacionamento com Deus e



receber Sua graça e salvação.

No entanto, a fé não se limita àqueles que já creem. Todos são capazes de ter fé,

independentemente de sua origem religiosa ou cultural. A fé nos dá esperança e nos encoraja a crer

em um futuro melhor, mesmo quando nossas circunstâncias atuais podem parecer assustadoras.

Confiança e convicção

A primeira parte de Hebreus 11:1 diz: “Ora, a fé é a certeza daquilo que esperamos”. Isso significa

que a fé nos dá segurança e confiança de que o que esperamos acontecerá. Podemos ter certeza de

que Deus cumprirá Suas promessas e nos guiará na direção certa em nossas vidas.

A segunda parte do versículo diz: "a prova das coisas que não vemos". Esta parte da passagem fala

sobre a fé em coisas que ainda não vimos, mas nas quais cremos de todo o coração. A fé nos dá

confiança nos planos futuros de Deus, mesmo que ainda não os vejamos se concretizando.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pela fé Abraão — e também a própria Sara, apesar de estéril e avançada em

idade — recebeu poder para gerar um filho, porque considerou fiel aquele

que lhe havia feito a promessa.
— Hebreus 11:11

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: fé, Frutificação, recompensa, confiança

Interpretação:

Hebreus 11:11 é cheio de significado para aqueles que acreditam na Palavra de Deus e em Sua

mensagem. De acordo com este versículo, Sara, esposa de Abraão, que era estéril, foi capaz de

conceber e dar à luz através da sua fé. Embora já tivesse passado da idade fértil, ela acreditava que

Deus cumpriria sua promessa.

A fé de Sara é um exemplo de como a fé em Deus pode superar qualquer obstáculo. Mesmo numa

sociedade onde a infertilidade era considerada um vício, Sara nunca deixou de acreditar na promessa

de Deus. Ela permaneceu fiel mesmo em tempos de incerteza e, graças à sua fé, recebeu forças para

conceber.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Sem fé é impossível agradar a Deus, pois quem dele se aproxima precisa

crer que ele existe e que recompensa aqueles que o buscam.
— Hebreus 11:6

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: fé, alegria, recompensa, buscar

Interpretação:

Hebreus 11:6 é um dos versículos mais citados na comunidade cristã porque nos ensina a

importância da fé em nosso relacionamento com Deus. Devemos lembrar que a fé é parte essencial

do crente, pois nos permite confiar em Deus e crer em Suas promessas, mesmo quando não

podemos vê-las com nossos próprios olhos.

No contexto deste versículo, o escritor de Hebreus se concentra em descrever o que significa viver

pela fé. Ou seja, não é apenas crer que Deus existe, mas confiar Nele e no que Ele prometeu. Para

os cristãos, a fé é uma ferramenta fundamental para viver uma vida plena e agradável a Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, também nós, uma vez que estamos rodeados por tão grande

nuvem de testemunhas, livremo-nos de tudo o que nos atrapalha e do

pecado que nos envolve, e corramos com perseverança a corrida que nos é

proposta.
— Hebreus 12:1

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: vida, superação, pecado

Interpretação:



Frequentemente, quando lemos a Bíblia, encontramos referências àqueles que nos precederam na

fé, desde os patriarcas do Antigo Testamento até os apóstolos de Jesus e os santos da Igreja.

Hebreus 12:1 fala de uma "nuvem de testemunhas" que nos cerca enquanto corremos a corrida da fé.

Quem são essas testemunhas e por que são importantes para a nossa vida cristã?

Testemunhas Bíblicas

Algumas das testemunhas mencionadas neste versículo são mencionadas no capítulo anterior de

Hebreus 11: homens e mulheres como Abraão, Enoque, Moisés e Raabe, que foram considerados

justos por causa de sua fé. Todos eles são testemunhas para nós de que a fé em Deus é possível e

que podemos perseverar em tempos difíceis.

Testemunhas em nossas próprias vidas

Além das testemunhas bíblicas, existem pessoas em nossa vida diária que podem servir como

testemunhas de uma vida de fé em Cristo. Podem ser nossos pais, amigos, pastores e mentores, ou

mesmo pessoas que não conhecemos pessoalmente, como missionários e líderes da igreja.

Observando essas pessoas e seus exemplos, podemos nos motivar a correr nossa própria corrida

com força e perseverança.

Livre-se de todo peso e pecado

A segunda parte de Hebreus 12:1 nos convida a “deixar para trás todo peso e o pecado que nos

envolve”. O que isso significa? Simplificando, significa deixar para trás tudo o que possa atrapalhar

nossa caminhada de fé. Podemos imaginar correr uma corrida carregando peso extra ou bagagem

desnecessária: essas coisas nos atrasarão e atrapalharão nosso progresso.

O peso e o fardo da vida

É importante perceber que há muitas coisas na vida que podem se tornar um fardo ou um fardo para

nós. Podem ser coisas materiais, como dinheiro e posses, ou preocupações e ansiedades que nos

impedem de focar na corrida da fé. Também podemos estar lutando contra tentações e pecados que

nos impedem de progredir. Seja lá o que for que esteja nos impedindo de avançar em nossa fé,

precisamos identificá-lo e deixá-lo para trás.

Corra com perseverança a corrida que nos está proposta

Finalmente, Hebreus 12:1 nos encoraja a correr a corrida da fé com perseverança. Sabemos que não

é fácil: haverá momentos em que nos sentiremos cansados, desanimados ou até mesmo tentados a

desistir. Mas a perseverança é a chave para o sucesso. Nossa vida de fé é uma corrida longa, e

precisamos de perseverança e determinação para alcançar a linha de chegada.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Nenhuma disciplina parece ser motivo de alegria no momento, mas sim de

tristeza. Mais tarde, porém, produz fruto de justiça e paz para aqueles que

por ela foram exercitados.
— Hebreus 12:11

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: crianças, Frutificação, colheita, paz, punição, justiça

Interpretação:

Hebreus 12:11 fala sobre disciplina e justiça divinas. O escritor de Hebreus compara a disciplina de

Deus à de um pai terreno, embora ressalte que a disciplina divina é muito mais eficaz e justa.

Por que não encontramos na disciplina de Deus um motivo de alegria?

O escritor de Hebreus reconhece que a disciplina de Deus pode ser dolorosa e até triste. No entanto,

isso não significa que a disciplina seja desnecessária ou inútil. A disciplina é necessária porque nos

ajuda a crescer e amadurecer como cristãos.

O que significa "o fruto pacífico da justiça"?

Este versículo fala sobre o "fruto pacífico da justiça", que é o resultado da disciplina divina. Este fruto

nada mais é do que a justiça e a maturidade espiritual que recebemos depois que Deus nos

disciplina. A disciplina nos ajuda a abandonar nossos erros, rejeitar o pecado e buscar e fazer a

vontade de Deus.

Como podemos aplicar este versículo às nossas vidas?

Este versículo nos encoraja a confiar que a disciplina de Deus é para o nosso bem. Se estivermos

passando por um momento difícil em nossas vidas, podemos confiar que Deus está trabalhando para

nos ajudar a crescer e amadurecer em nossa fé. Disciplina não é algo a ser temido, mas algo a ser

abraçado com humildade e abertura à vontade de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor.
— Hebreus 12:14

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Santidade, vida, paz, reconciliação

Interpretação:

A paz é algo fundamental para as nossas vidas, tanto nas nossas relações com os outros como na

nossa relação com Deus. A falta de paz pode desencadear diversos problemas, tanto físicos quanto

emocionais. Neste versículo somos chamados a buscar a paz com todos, o que significa que

devemos fazer tudo o que estiver ao nosso alcance para manter a harmonia e o amor em nossos

relacionamentos. Isto inclui não apenas os nossos amigos e familiares, mas também aqueles que nos

podem ter ofendido ou que simplesmente discordam de nós.

É importante lembrar que, como cristãos, nosso principal objetivo é buscar a paz, não só pela saúde

mental e emocional que ela pode nos proporcionar, mas também porque Deus nos chama para

sermos pacificadores neste mundo. Mateus 5:9 diz “Bem-aventurados os pacificadores, porque serão

chamados filhos de Deus”. Além disso, a paz permite-nos ter uma melhor comunicação com Deus e

uma maior disponibilidade para a Sua orientação.

A santidade é aparentemente a presença em nós do Espírito de Deus e dos seus frutos; Sem Ele não

podemos ver o Senhor.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Tendo os olhos fitos em Jesus, autor e consumador da nossa fé. Ele, pela

alegria que lhe fora proposta, suportou a cruz, desprezando a vergonha, e

assentou-se à direita do trono de Deus.
— Hebreus 12:2

Livro: Novo Testamento / Hebreus



Temas: Crucificação, fé, Jesus, Salvador

Interpretação:

Hebreus 12:2 nos diz para fixarmos nossos olhos em Jesus, o autor e consumador da nossa fé. Mas

o que isso significa exatamente? Jesus é o nosso exemplo, o nosso guia na jornada da fé. Ele sofreu

na cruz por nós e, portanto, devemos seguir o Seu exemplo.

O autor e consumador da fé

Jesus é considerado o autor e consumador da fé porque Ele mesmo iniciou a pregação do evangelho

e da salvação por meio de Seus ensinamentos e ações. Foi Ele quem criou a fé e também a levou à

plenitude por meio de Sua morte e ressurreição.

A alegria que o esperava

Quando falamos da alegria que Lhe foi proposta, estamos nos referindo ao fato de que Ele sabia que

Seu sofrimento e morte na cruz trariam salvação a todos os que cressem Nele. Essa alegria O

fortaleceu e O capacitou a suportar o sofrimento e a humilhação que teve que suportar durante a

crucificação.

Sofrimento na cruz

O sofrimento de Jesus na cruz foi terrível para Ele. Mas por que Ele teve que sofrer assim? Jesus

carregou os nossos pecados e, ao fazê-lo, sofreu o castigo que merecíamos. Ele fez isso para nos

mostrar o Seu grande amor por nós e para nos libertar da escravidão do pecado.

Sofreu a desgraça

Quando falamos de reprovação, estamos falando da humilhação e do desprezo que Jesus sofreu das

pessoas a caminho da cruz. Jesus foi ridicularizado, insultado e maltratado, mas não deixou que isso

o derrotasse. Em vez disso, Ele se concentrou em Sua missão e no amor que sentia por nós, o que O

ajudou a prosseguir até o fim.

Ele sentou-se à direita do trono de Deus

Após Sua morte e ressurreição, Jesus sentou-se à direita do trono de Deus. Isso significa que Ele tem

um lugar de honra no reino celestial e que Sua obra foi aceita por Deus Pai. Esta imagem nos mostra

que Jesus foi vitorioso apesar das adversidades, o que nos inspira a continuar nos esforçando,

apesar das dificuldades, para alcançar nosso objetivo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

Seja constante o amor fraternal. Não se esqueçam da hospitalidade; foi

praticando-a que, sem o saber, alguns acolheram anjos.
— Hebreus 13:1-2

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Anjos, gentileza, amor, próximo

Interpretação:

O amor fraternal é um conceito encontrado em toda a Bíblia e é especialmente relevante no Novo

Testamento. Hebreus 13:1-2 nos encoraja a permitir que esse amor permaneça em nossas vidas, e é

importante que consideremos o que isso implica e como podemos aplicá-lo em nosso dia a dia.

Antes de tudo, é importante lembrar que o amor fraternal é um amor que vai além dos

relacionamentos familiares ou de amizades próximas. É um amor que se estende a todos os

membros da comunidade em que vivemos, incluindo aqueles que consideramos diferentes de nós. A

ideia é que, por meio desse amor, possamos construir relacionamentos de fraternidade e

solidariedade que nos permitam enfrentar juntos os desafios da vida.

No entanto, sabemos que amar o próximo nem sempre é fácil. Frequentemente encontramos

pessoas cujas atitudes nos irritam ou que não compartilham nossas crenças, e nesses momentos é

importante lembrar que amar não significa concordar em tudo, mas sim encontrar um ponto em

comum e construir um relacionamento sobre essa base.

Além disso, amar o próximo não significa que devemos tolerar todos os comportamentos. Se alguém

nos magoa ou se comporta de forma desrespeitosa, é importante estabelecer limites claros e

respeitar a nós mesmos. O principal é fazer isso com amor e ternura, entendendo que tanto nós

quanto a outra pessoa merecemos respeito e cuidado.

A importância da hospitalidade

A ideia de hospitalidade está presente em toda a Bíblia, mostrando como Deus valoriza a

hospitalidade de outras pessoas em nossos lares, especialmente aquelas que não conhecemos ou

que precisam de ajuda. Um exemplo disso é Hebreus 13:2, que nos encoraja a lembrar da

importância da hospitalidade, pois às vezes podemos estar recebendo anjos sem nem perceber.

Encontramos muitos exemplos de hospitalidade na Bíblia. Abraão e Sara acolheram os três anjos em

sua casa e lhes ofereceram comida e água. No Livro de Rute, Boaz acolhe Rute em seu campo e lhe



fornece comida e abrigo. Há também o caso da viúva pobre que acolhe Elias em sua casa e lhe

oferece comida, mesmo tendo muito pouco para comer. Jesus também falou muito sobre

hospitalidade e a importância de recebê-la e oferecê-la.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O Deus da paz, que pelo sangue da aliança eterna trouxe de volta dentre os

mortos o nosso Senhor Jesus, o grande Pastor das ovelhas, os aperfeiçoe

em todo o bem para fazerem a vontade dele, e opere em nós o que lhe é

agradável, mediante Jesus Cristo, a quem seja a glória para todo o sempre.

Amém.
— Hebreus 13:20-21

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: bênção, aliança, seguir, lei, paz, Ressurreição

Interpretação:

Hebreus 13:20-21 são versículos que nos falam sobre o Deus da paz e o Senhor Jesus Cristo, que é

o nosso grande Pastor das ovelhas. Esta passagem bíblica se refere à ressurreição de Jesus dentre

os mortos, que é uma evidência do poder divino e da vida eterna que Deus pode nos oferecer por

meio de Seu Filho.

Os versículos começam mencionando o Deus da paz, significando que Deus é a fonte de toda a paz

e harmonia no mundo. Em um mundo cheio de conflitos e divisões, é importante lembrar que a paz só

pode ser encontrada por meio de Deus. Ele é quem nos dá a paz de que precisamos para lidar com

os desafios da vida e nos sentirmos seguros na certeza de que Ele está sempre conosco.

Em seguida, fala sobre a ressurreição de Jesus dentre os mortos. A ressurreição é um evento

fundamental no cristianismo porque demonstra o poder de Deus sobre a vida e a morte. A vitória de

Jesus sobre a morte é uma demonstração do amor e da misericórdia de Deus por nós e nos dá

esperança de vida eterna em Sua presença.

Os versículos continuam se referindo a Jesus Cristo como o grande pastor das ovelhas. Esta

metáfora se refere a como Jesus cuida de nós e nos protege, assim como um pastor cuida do seu

rebanho. Jesus é um guia fiel e confiável, e está disposto a dar a vida por Suas ovelhas.



Finalmente, o sangue da aliança eterna é mencionado. Esta frase se refere ao sacrifício de Jesus na

cruz pelos nossos pecados. Seu sangue foi derramado como parte da aliança eterna que nos oferece

salvação e vida eterna. É por meio desse sacrifício que somos redimidos e purificados de nossos

pecados, e podemos ter um relacionamento próximo com Deus.

Esses versículos nos falam da bênção de sermos equipados por Deus para fazer a Sua vontade. A

palavra "apt" significa "capaz, idôneo", e é exatamente isso que pedimos quando oramos por Sua

direção e orientação em nossas vidas. À medida que buscamos a Sua vontade e seguimos os Seus

caminhos, Deus nos capacita e nos equipa para fazer boas obras em Seu nome.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O casamento deve ser honrado por todos; o leito conjugal, conservado puro;

pois Deus julgará os imorais e os adúlteros.
— Hebreus 13:4

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: desejos, julgamento, casamento, sexualidade

Interpretação:

Hebreus 13:4 nos lembra da importância do casamento e da castidade na vida diária dos cristãos. O

autor da Epístola aos Hebreus chama o casamento de honroso e a relação sexual de algo que deve

ser sem mancha, ou seja, sem impureza ou pecado.

O casamento como uma instituição sagrada

Neste versículo, o autor de Hebreus menciona que o casamento é honroso em todos os sentidos.

Isso significa que o casamento é uma instituição sagrada aos olhos de Deus e deve ser respeitado

pelos cristãos.

Uma das principais razões pelas quais o casamento é considerado honroso é que é uma união

baseada no amor e na fidelidade. Portanto, implica um relacionamento íntimo, comprometido e

sagrado entre duas pessoas.

A castidade como virtude



O autor também menciona que o leito conjugal deve ser imaculado, ou seja, deve ser um ato sexual

livre de impureza e pecado. Isso se refere à castidade como uma virtude cristã, considerada

importante para manter a pureza espiritual. A castidade é um compromisso de viver em pureza sexual

antes e depois do casamento.

As consequências do pecado sexual

Na segunda parte do versículo, o autor alerta os cristãos sobre as consequências do pecado sexual.

O fato de Deus julgar fornicadores e adúlteros significa que a atividade sexual fora do casamento ou

a infidelidade dentro do casamento são incompatíveis com os padrões morais e religiosos

estabelecidos por Deus. O não cumprimento dessas regras pode ter um impacto negativo no

relacionamento de uma pessoa com Deus e em sua vida diária.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Conservem-se livres do amor ao dinheiro e contentem-se com o que vocês

têm, porque Deus mesmo disse: “Nunca o deixarei, nunca o abandonarei”.
— Hebreus 13:5

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: contentamento, dívidas, materialismo, dinheiro, confiança

Interpretação:

Hebreus 13:5 nos ensina a importância de viver sem cobiça, isto é, sem sermos excessivamente

obcecados por dinheiro ou bens materiais. Em vez disso, devemos nos contentar com o que temos

no momento presente, confiando que Deus não nos deixará nem nos abandonará nas dificuldades da

vida.

Esta passagem das Escrituras nos encoraja a confiar em Deus em todos os momentos de nossas

vidas, mesmo em momentos difíceis, quando é fácil pensar que nossas circunstâncias são imutáveis

??e não conseguimos imaginar ou mesmo acreditar que podemos seguir em frente.

Um ensinamento sobre gratidão

É importante sermos gratos pelo que temos em nossas vidas. Ao fazer isso, nos concentramos no

que temos em vez do que nos falta. Isso nos traz mais felicidade e paz. A gratidão nos permite ter



uma perspectiva mais positiva e apreciar mais as coisas ao nosso redor. Também nos ajuda a ter

uma atitude mais humilde e a reconhecer que as dádivas em nossas vidas são produto do amor

divino.

Muitas vezes nos concentramos no que não temos, no que nos falta, no que ansiamos. Mas, ao fazer

isso, podemos nos tornar egoístas, criando uma sensação de insatisfação que nos impede de

apreciar o que realmente consideramos presentes da vida.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Podemos, pois, dizer com confiança: “O Senhor é o meu ajudador, não

temerei. O que me podem fazer os homens?”
— Hebreus 13:6

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: medo, proteção, confiança

Interpretação:

Hebreus 13:6 é uma poderosa afirmação de confiar em Deus como nosso ajudador em todos os

momentos. O autor de Hebreus escreve a cristãos que enfrentavam perseguição e sofrimento por

causa de sua fé. Nessa situação, o autor os lembra de não temerem o que o homem pode fazer, pois

confiam no Senhor como seu ajudador.

Quem é o nosso ajudador?

Antes de nos aprofundarmos na afirmação de que Deus é o nosso ajudador, é importante entender

quem Deus é. Na Bíblia, Deus se revela como o criador do universo, um juiz justo e amoroso, um

pastor que guia seu povo e um pai amoroso que provê e protege. Além disso, Deus se encarnou na

pessoa de Jesus Cristo, que morreu e ressuscitou para salvar a humanidade do pecado e da morte.

Por que podemos confiar em Deus?

Então, a pergunta natural é: Por que podemos confiar em Deus como nosso ajudador? A resposta

está na natureza de Deus e em Seu compromisso com Seu povo. Na Bíblia, Deus promete estar com

Seu povo em todos os momentos e nunca o abandonar.



Além disso, Deus demonstrou Sua fidelidade e poder de muitas maneiras, como libertando os

israelitas da escravidão no Egito, protegendo Daniel na cova dos leões e, mais recentemente,

ressuscitando Jesus.

Aplicação na vida cotidiana

Para os cristãos, a afirmação de que Deus é nosso ajudador tem um profundo impacto na vida diária.

Em tempos de incerteza, medo ou dificuldade, podemos confiar que Deus está conosco e nos ajudará

a superar qualquer obstáculo.

Além disso, essa confiança nos liberta da necessidade de impressionar os outros ou de confiar em

nossos próprios esforços para ter sucesso. Em vez disso, podemos confiar em Deus e nos concentrar

em fazer o que é certo, sabendo que Ele nos ajudará em cada passo do caminho.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e para sempre.
— Hebreus 13:8

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Jesus, confiabilidade

Interpretação:

Hebreus 13:8 nos apresenta uma verdade profunda e importante sobre nosso Senhor e Salvador

Jesus Cristo: Ele é o mesmo ontem, hoje e eternamente. À primeira vista, esta pode parecer uma

afirmação simples, até óbvia, mas, na verdade, contém uma reflexão importante sobre a natureza

imutável de Deus e de Sua Palavra.

O livro de Hebreus é uma carta dirigida à comunidade cristã de ascendência judaica. Seu objetivo

principal é encorajar os crentes a manterem a fé, lembrando-os da supremacia e suficiência de Cristo

como Sumo Sacerdote e Salvador. O versículo 8 de Hebreus 13 encontra-se no final da carta, em

uma seção de instruções finais.

Jesus Cristo é o mesmo

Quando o autor de Hebreus declara que Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente, ele está

afirmando a constância e a imutabilidade de Deus. Deus não muda, Sua Palavra não muda, Seu



caráter não muda.

Ao longo da história, Deus cumpriu Suas promessas, revelou-se em Sua Palavra e executou Seu

plano de redenção por meio de Cristo. Tudo isso é possível graças à Sua natureza inabalável e

estável. É por causa dessa constância que podemos confiar Nele e em Sua Palavra.

Implicações em nossas vidas

Este versículo tem profundas implicações para nossas vidas como crentes. Primeiro, ele nos desafia

a confiar na fidelidade de Deus. Em um mundo cheio de incertezas e mudanças constantes, podemos

ter certeza de que Deus e Sua Palavra são imutáveis. Podemos confiar Nele e basear nossas vidas

em Suas promessas.

Segundo, ele nos desafia a buscar constância em nosso relacionamento com Deus. Se Deus é

constante e imutável, também devemos nos esforçar para ser assim em nosso relacionamento com

Ele. Devemos nos esforçar para ter fé consistente e devoção diária a Ele. Não podemos permitir que

nossas emoções ou circunstâncias ditem nosso relacionamento com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Cuidado, irmãos, para que nenhum de vocês tenha coração perverso e

incrédulo, que se afaste do Deus vivo.
— Hebreus 3:12

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: raiva, mal, fé, coração, próximo

Interpretação:

O livro de Hebreus trata principalmente da fé dos crentes em Jesus Cristo, explicando como viver

essa fé e como viver a vida cristã em comunhão com Deus e amor fraternal. O capítulo 3 aborda a

importância de ter uma fé forte e inabalável em Deus, apesar de qualquer adversidade que possa

surgir.

Um chamado para confiar em Deus



Hebreus 3:12 é um chamado para os crentes e um alerta contra a queda na incredulidade. O escritor

de Hebreus nos encoraja a nos concentrarmos em Deus, mantendo nossa confiança Nele e não

permitindo que nossa fé enfraqueça. Isso nos alerta sobre a importância de reconhecer que nossa

própria incredulidade pode nos colocar em risco de nos afastarmos de Deus.

A importância de manter um coração reto

O coração maligno e incrédulo mencionado neste versículo é um alerta contra a apostasia e o

abandono. A incredulidade pode nos separar de Deus e romper nosso relacionamento com Ele. Isso

teria consequências devastadoras para nossa vida cristã e poderia nos fazer perder o benefício da

salvação.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque nos tornamos participantes de Cristo, se retivermos firmemente o

princípio da nossa confiança até ao fim.
— Hebreus 3:14

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: fé, vida, confiança

Interpretação:

O livro de Hebreus foi escrito para encorajar os cristãos judeus a permanecerem firmes na sua fé em

Jesus Cristo. Neste versículo o escritor exorta os crentes a serem participantes de Cristo e a

manterem firmemente sua confiança Nele do começo ao fim.

“Porque nos tornamos participantes de Cristo” – Ou seja, nós e Ele nos tornamos um e nos tornamos

tão participantes Dele quanto o corpo é da cabeça. Aqui ele inspira-lhes esperança, como se

dissesse: Aquele que nos amou tanto, que até nos fez seu corpo, não permitirá que sejamos

arrancados dele, a menos que estejamos dispostos. Ao mesmo tempo, sugere o que é dito em outro

lugar: se perseverarmos, também reinaremos com Ele (2 Timóteo 2:12). Sendo agora participantes

da mesma coisa em que Cristo foi, obviamente, nas tribulações, procuremos também ser

participantes da palavra.

“Se retivermos firmemente o princípio da nossa confiança até ao fim” - Ou seja, fé; pois através dele

existimos e realizamos a existência e o renascimento divino e espiritual. E aqui é necessário



permanecer firme na fé até o fim. Este versículo sugere que a participação em Cristo é uma condição

necessária para a salvação. A fé em Cristo não é apenas fé mental, mas também participação ativa

na Sua obra redentora. A participação em Cristo inclui confiar Nele, seguir Seus ensinamentos e

submeter-se à Sua vontade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois toda casa é construída por alguém, mas Deus é o edificador de tudo.
— Hebreus 3:4

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: criação, Deus

Interpretação:

A Bíblia é uma fonte de ensino e sabedoria que nos permite compreender quem é Deus e como

podemos viver em harmonia com a Sua vontade. Nesse sentido, o livro de Hebreus é um dos livros

mais profundos e complexos sobre o relacionamento do homem com Deus. Ele aborda tópicos como

salvação, fé e obediência, e tenta descrever a superioridade de Jesus como sumo sacerdote sobre os

sacerdotes do Antigo Testamento.

Toda casa é feita por alguém

Esta afirmação, "Pois toda casa é construída por alguém", é um exemplo concreto do fato de que

tudo o que existe precisa de uma origem, uma causa, um criador. Sabemos muito bem que as casas

não se constroem sozinhas; que por trás delas há esforço humano, planejamento e um investimento

de tempo e recursos. Mas se isso é verdade para as coisas materiais que podemos ver, não deveria

ser verdade para todo o resto? É claro que a Bíblia nos fala de um ser supremo, onisciente,

onipotente e onipresente que criou o universo e o sustenta por sua providência. Esse ser é Deus, o

Criador de todas as coisas.

Aquele que criou todas as coisas é Deus

A segunda parte do versículo complementa a primeira afirmação: "mas Deus é o edificador de tudo".

Ela revela a relação entre o Criador e a criatura. Deus não é uma força abstrata, impessoal e sem

personalidade, mas um ser real que existe em si mesmo e tem a capacidade de criar. Ele não apenas

criou o universo, mas também lhe deu estrutura e ordem. Isso significa que Deus é o dono e mestre



de todas as coisas, e nós somos Suas criações, Sua propriedade. Isso não significa que sejamos

escravos ou marionetes, mas que somos seres com responsabilidades e um propósito que devemos

buscar em Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, esforcemo-nos por entrar nesse descanso, para que ninguém

venha a cair, seguindo aquele exemplo de desobediência.
— Hebreus 4:11

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: obediência, descanso, sábado

Interpretação:

O livro de Hebreus é conhecido por sua forte ênfase na supremacia de Jesus e em Sua obra

salvadora. O capítulo 4 concentra-se no descanso sabático que Deus instituiu após a criação do

mundo e o apresenta como um tipo de descanso espiritual que todos podemos experimentar em

Cristo. No versículo 11, o autor nos exorta a nos esforçarmos para entrar nesse descanso a fim de

evitar a desobediência, referindo-se à experiência do povo de Israel no deserto.

O significado do descanso espiritual

O descanso espiritual de que o autor de Hebreus fala não tem nada a ver com o mero descanso

físico, mas com a paz e o contentamento que advêm da plena confiança em Deus. É um estado de

libertação do estresse e da preocupação que surge quando reconhecemos nossa dependência de

Deus e nos entregamos completamente a Ele. Essa ideia está presente em toda a Bíblia, dos Salmos

aos Evangelhos, e é expressa de muitas maneiras.

Desobediência como um obstáculo ao descanso

O autor de Hebreus nos alerta que a desobediência pode nos impedir de entrar no descanso

espiritual. A desobediência a Deus pode assumir muitas formas, desde a incredulidade até a rebelião

total, todas com consequências negativas para a nossa vida espiritual. Em vez de experimentar paz e

contentamento, experimentamos ansiedade, frustração e confusão. Por esse motivo, o autor incentiva

todos os leitores a fazerem todo o possível para evitar cair em desobediência.



A importância do esforço

No versículo 11, somos encorajados a "prosseguir" para entrar no descanso espiritual. A ideia é que

não devemos esperar que esse estado de paz e contentamento caia do céu, mas devemos fazer todo

o possível para alcançá-lo. Isso envolve fazer um esforço consciente para confiar em Deus, abrir mão

do controle e da preocupação e buscar a Sua vontade a cada momento. Embora a salvação seja um

presente de Deus e não possamos conquistá-la por nós mesmos, podemos e devemos nos esforçar

para viver de acordo com a vontade de Deus a fim de experimentar a paz espiritual que Ele nos

promete.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada que qualquer espada

de dois gumes; ela penetra até o ponto de dividir alma e espírito, juntas e

medulas, e julga os pensamentos e intenções do coração.
— Hebreus 4:12

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: força, pensamentos, Palavra de Deus

Interpretação:

Este versículo bíblico fala da eficácia e do poder da Palavra de Deus. O autor afirma que a Palavra de

Deus é viva e ativa, o que significa que a Palavra de Deus tem um poder real e tangível para

transformar a vida das pessoas. Além disso, ele observa que ela é mais afiada do que qualquer

espada de dois gumes, o que significa que pode penetrar profundamente em uma pessoa e atingir os

recantos mais profundos de seu coração e espírito. Essa Palavra é capaz de discernir os

pensamentos e intenções do coração, ou seja, pode discernir e expor as verdadeiras intenções das

pessoas.

A palavra de Deus é viva

Deus fala por meio de Sua Palavra, tornando-a mais do que apenas um livro. A Bíblia é viva porque

está repleta do Espírito de Deus, e Sua presença nela dá vida a cada palavra escrita. É um texto vivo,

sempre relevante e aplicável a cada momento de nossas vidas, e sempre haverá novas verdades

para descobrir e interpretar.



A palavra de Deus é eficaz

A eficácia da Palavra de Deus é sua capacidade de transformar vidas. A Bíblia tem o poder de

influenciar nossos pensamentos e atitudes, de transformar completamente nossas vidas e de

direcionar nossos corações para a vontade de Deus. A vida cristã é uma jornada de renovação

constante, e a Palavra de Deus é o guia perfeito para isso.

A palavra de Deus é afiada

A característica final da Palavra de Deus é sua capacidade de penetrar em nossas mentes e

corações, penetrando nas profundezas do nosso ser. Essa espada pode discernir a verdade das

mentiras, discernir os motivos por trás de nossas ações e revelar nossas verdadeiras intenções. Esse

processo de despojar-se da superficialidade pode ser doloroso, mas é necessário para o nosso

crescimento espiritual.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das

nossas fraquezas, mas sim alguém que, como nós, passou por todo tipo de

tentação, porém, sem pecado.
— Hebreus 4:15

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: compaixão, pecado, tentação, fraqueza

Interpretação:

Hebreus 4:15 fala da pessoa de Jesus Cristo como o Sumo Sacerdote que se compadece das nossas

fraquezas, tendo sido tentado em tudo como nós, mas sem pecado. Nessa declaração, a Bíblia nos

mostra Jesus como um líder compassivo que compreende e se compadece das nossas lutas e

tentações.

Como podemos aplicar esse versículo às nossas vidas?

É importante lembrar que na vida todos enfrentamos situações difíceis e tentações que podem nos

levar ao pecado. Mas essa passagem nos encoraja a confiar que Jesus, nosso Sumo Sacerdote,

compreende a nossa dor e pode nos ajudar a superar as nossas fraquezas. Podemos recorrer a Ele a



qualquer momento, sabendo que Ele não apenas nos compreende, mas também pode nos ajudar a

superar qualquer obstáculo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Assim, aproximemo-nos do trono da graça com toda a confiança, a fim de

recebermos misericórdia e encontrarmos graça que nos ajude no momento

da necessidade.
— Hebreus 4:16

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: graça, misericórdia, Oração

Interpretação:

Este versículo de Hebreus nos encoraja a nos aproximarmos do trono da graça de Deus com

confiança para receber misericórdia e graça em nosso momento de necessidade. A imagem do trono

indica a presença de Deus e Sua autoridade como Rei e Juiz. Graça é o favor imerecido que Deus

nos concede, e misericórdia é o perdão que não merecemos.

Como este versículo pode ajudar o leitor?

Este versículo nos dá a confiança de que podemos recorrer a Deus em busca de ajuda quando

estamos em dificuldades. Quando enfrentamos problemas, não estamos sozinhos. Podemos orar

livremente a Deus e pedir a Ele o que precisamos, sem medo. Este convite divino nos permite

encontrar paz e alívio conversando com Deus sobre nossas dificuldades e preocupações em todas as

áreas de nossas vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Assim, ainda resta um descanso sabático para o povo de Deus; pois todo

aquele que entra no descanso de Deus, também descansa das suas obras,



como Deus descansou das suas.
— Hebreus 4:9-10

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: descanso, sábado, trabalho

Interpretação:

Hebreus 4:9-10 são versículos que nos falam sobre o descanso que aguarda aqueles que creem em

Deus e escolhem seguir o Seu caminho na vida. Para entender seu significado, é importante analisar

os versículos anteriores, que falam do descanso que Deus teve após concluir Sua obra de

criação. Da mesma forma, esses versículos indicam que os crentes também podem desfrutar de

descanso, não físico, mas espiritual, que é alcançado através da observância de Seus mandamentos.

Descanso espiritual

Esses versículos falam sobre um tipo de descanso que não está relacionado ao descanso físico, mas

sim ao descanso espiritual. Ou seja, é um descanso interior que é alcançado ao seguir os caminhos

de Deus e que vai além do material. Nesse sentido, a Bíblia nos fala sobre o descanso eterno, que é

alcançado através da observância de Seus mandamentos e nos permite desfrutar da paz e

tranquilidade que precisamos em nossas vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E, uma vez aperfeiçoado, tornou-se a fonte da salvação eterna para todos os

que lhe obedecem.
— Hebreus 5:9

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Irrepreensível, Vida eterna, obediência, Salvação, Salvador

Interpretação:

Hebreus 5:9 é um importante lembrete da perfeição que Jesus experimentou para realizar Sua obra

de redenção na cruz e como isso, por sua vez, pode nos beneficiar como crentes se O

obedecermos. Neste versículo, o uso do termo “perfeito” é fundamental; refere-se ao processo de



santificação pelo qual Jesus passou durante Sua vida terrena. Foi esse treinamento constante e

estoico que O capacitou a suportar o fardo do pecado e morrer com a certeza de que havia dado tudo

pela nossa salvação.

É interessante notar que, como o versículo menciona, esse processo de perfeição não foi fácil nem

instantâneo. Através das tentações do diabo no deserto e das dificuldades que enfrentou na vida

cotidiana, Jesus foi testado repetidamente para refinar Seu caráter e fortalecer Suas habilidades para

a obra do ministério.

Outro ponto importante neste versículo é que Jesus se tornou o “Autor da salvação eterna”. Ou seja,

por meio de Seu sacrifício, Jesus não apenas nos deu a salvação, mas a garantiu para sempre a

todos os que Lhe obedecem. O fato de Jesus ser o Autor da nossa salvação nos assegura que Ele

não está sujeito às imperfeições ou mudanças humanas. A Bíblia então nos diz que "a todos os que

lhe obedecem", Jesus se torna o ser a quem podemos confiar a nossa salvação eterna, permitindo-

nos viver vidas prósperas e em paz.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, deixemos os ensinos elementares a respeito de Cristo e

avancemos para a maturidade, sem lançar novamente o fundamento do

arrependimento de atos que conduzem à morte, da fé em Deus, da instrução

a respeito de batismos, da imposição de mãos, da ressurreição dos mortos e

do juízo eterno.
— Hebreus 6:1-2

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: batismo, conversão, fé, julgamento, arrependimento, Ressurreição

Interpretação:

Hebreus 6:1-2 são versículos importantes para entender a santidade e a perfeição na vida cristã.

Esses versículos nos convocam a deixar para trás os primeiros princípios, ou dogmas básicos, dos

ensinamentos de Cristo e avançar rumo à perfeição. Mas o que isso significa exatamente?

Primeiro, para entender a importância desses versículos, precisamos entender o que significam

“primeiros princípios”, ou “princípios básicos dos ensinamentos de Cristo”. Isso se refere aos



elementos fundamentais da fé cristã, como o arrependimento de obras mortas e a fé em Deus. Esses

princípios são necessários para aqueles que iniciam sua jornada na fé cristã, mas não devem ser o

único fundamento em que se apoiam em sua vida cristã.

Nesses versículos, somos chamados a “prosseguir até a perfeição”. Isso se refere ao

aprofundamento da nossa fé e à nossa crescente conformidade com a imagem de Cristo. A perfeição

não é uma meta inatingível, mas uma jornada contínua em direção à santidade que todos os cristãos

devem seguir. À medida que avançamos nesse caminho, devemos deixar para trás os rudimentos e

aprofundar nosso relacionamento com Deus.

No entanto, isso não significa que devemos abandonar completamente os princípios fundamentais da

fé cristã. De fato, manter uma fé forte em Deus e o arrependimento são cruciais para o nosso

crescimento espiritual. A chave é ir além desses princípios e aprofundar nossa compreensão deles.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Deus não é injusto; ele não se esquecerá do trabalho de vocês e do amor

que demonstraram por ele, pois ajudaram os santos e continuam a ajudá-los.
— Hebreus 6:10

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: justiça, servir, trabalho

Interpretação:

Hebreus 6:10 nos diz que Deus é justo por natureza e que Ele jamais se esquece das nossas ações e

do trabalho de amor que demonstramos por Seu nome. Essa exigência de justiça é inerente à

divindade, e muitas pessoas ao longo da história têm se debatido com esta questão: Como um Deus

justo pode permitir o mal e a injustiça no mundo? No entanto, este versículo nos assegura que Deus

é justo e recompensará nossos esforços no devido tempo.

Como podemos entender a justiça de Deus neste versículo?

Para entender melhor a justiça de Deus em relação às nossas ações, precisamos analisar mais de

perto o contexto em que este versículo se encontra. Nos versículos anteriores, o autor de Hebreus

encoraja os crentes a manterem a fé e não caírem em uma vida de pecado. O autor nos diz que

aqueles em Cristo são salvos pela graça e devem continuar a trabalhar em busca de um



relacionamento mais profundo com Ele.

Em seguida, no versículo 11, o autor prossegue dizendo que devemos buscar “a plena certeza da

esperança até o fim”, e no versículo 12 ele menciona o exemplo de Abraão, que “pela sua paciência

obteve a promessa”. Esses versículos nos ensinam que, embora sejamos salvos pela graça,

devemos continuar a desenvolver nossa fé e perseverar em nossos esforços.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, ele é capaz de salvar definitivamente aqueles que, por meio dele,

aproximam-se de Deus, pois vive sempre para interceder por eles.
— Hebreus 7:25

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Vida eterna, Salvação, Salvador

Interpretação:

Hebreus 7:25 é um versículo repleto de profundidade e significado no contexto da religião cristã. Ele

nos fala sobre a salvação eterna que podemos obter por meio de Jesus Cristo, se nos aproximarmos

de Deus por meio Dele. A ideia de intercessão também é muito importante e enfatiza o papel de

Jesus como mediador entre Deus e as pessoas.

Primeiramente, é importante entender o contexto deste versículo. Em Hebreus, capítulo 7, o autor fala

sobre a superioridade do sacerdócio de Cristo sobre o sacerdócio levítico. O sacerdócio levítico era

temporário e limitado, enquanto Cristo é nosso Sumo Sacerdote eterno, que oferece um sacrifício

perfeito e completo pelos nossos pecados. É por isso que o versículo 25 menciona que Jesus é

capaz de salvar completamente aqueles que se aproximam de Deus por meio Dele.

A ideia de intercessão também é muito importante neste versículo. Jesus Cristo está sempre vivo

para interceder por nós diante do Pai. Isso significa que Jesus está constantemente nos protegendo e

zelando por nossos interesses espirituais e emocionais. É por isso que podemos ter certeza de que

somos salvos quando nos aproximamos de Deus por meio de Cristo, porque Ele sempre intercede

por nós.

Então, como podemos aplicar esse versículo à nossa vida diária? Uma maneira é nos aproximarmos

de Deus por meio de Cristo em oração. Saber que temos um mediador intercedendo por nós nos dá a



confiança de que Deus ouve nossas orações e atende às nossas necessidades. Além disso,

podemos refletir sobre como podemos ser como Jesus e interceder pelos outros em nossas próprias

orações. Ao orar pelos outros, seguimos o exemplo de Jesus e demonstramos amor e compaixão por

aqueles ao nosso redor.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque eu lhes perdoarei a maldade e não me lembrarei mais dos seus

pecados.
— Hebreus 8:12

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Perdão, graça, pecado

Interpretação:

Este versículo de Hebreus 8:12 contém uma bela promessa de Deus para Seus filhos. Aqueles que

creem Nele e buscam Seu perdão terão seus erros perdoados e seus pecados e males esquecidos

para sempre. Este é um sinal do amor incondicional e da misericórdia de Deus por nós.

A graça de Deus

A graça de Deus é algo que não merecemos e jamais poderemos conquistar por meio de nossas

próprias ações. É um presente que nos foi dado por meio de nossa fé em Cristo. Essa graça nos

possibilita sermos salvos, perdoados e termos a vida eterna. Neste versículo, Deus nos assegura

que, uma vez que aceitemos Sua graça, nossos erros serão perdoados e suas consequências

esquecidas.

O perdão de Deus

O perdão de Deus é um belo ato de amor e bondade. Ele nos perdoa não porque merecemos, mas

porque Ele é fiel e justo. Este versículo nos mostra que, mesmo que sejamos pecadores e façamos

coisas erradas, Deus está pronto para nos perdoar toda vez que pecarmos e nos restaurar ao Seu

caminho. Devemos lembrar que o perdão de Deus não é apenas uma promessa, mas uma realidade

que podemos experimentar em nossas vidas todos os dias.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Agora, porém, o ministério que Jesus recebeu é superior ao deles, assim

como também a aliança da qual ele é mediador é superior à antiga, sendo

baseada em promessas superiores.
— Hebreus 8:6

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: aliança, Jesus, Mediador, promessas

Interpretação:

O versículo bíblico que acabamos de ler é uma declaração sobre o papel de Jesus Cristo como

mediador de uma aliança superior e de um ministério superior. O escritor de Hebreus enfatiza a

superioridade do ministério de Jesus Cristo sobre o dos antigos sacerdotes, pois Seu ministério se

baseia em "promessas superiores". Isso leva a uma pergunta natural: O que são essas "promessas

superiores"? O que torna a Aliança de Jesus superior à Antiga Aliança?

Promessas superiores na Nova Aliança

Na Antiga Aliança, a aliança entre Deus e Seu povo era baseada na Lei de Moisés. O povo de Deus

tinha que cumprir uma série de leis e regras para estar na presença de Deus e receber Seu favor. No

entanto, a Lei não podia salvar ninguém; era apenas uma sombra da perfeição que viria em Jesus

. Ao mesmo tempo, o Antigo Testamento não podia perdoar todos os tipos de pecados, mas, em vez

disso, lembrava ao crente que ele ainda era imperfeito e precisava de algo mais.

Em contraste, a Nova Aliança estabelece um relacionamento baseado na graça de Deus por meio da

fé em Jesus Cristo. O próprio Jesus, por meio de Sua morte e ressurreição, cumpriu completamente a

Lei por nós e nos libertou do pecado e da morte. As promessas da Nova Aliança são vida eterna,

perdão completo dos pecados, salvação e um relacionamento pessoal com Deus.

O ministério de Jesus Cristo como mediador

Jesus Cristo é nosso mediador porque foi Ele quem tornou possível a união entre Deus e o homem

por meio de Seu sacrifício na cruz. Isso significa que, para estar na presença de Deus, não são

necessários intermediários humanos, como sacerdotes ou mesmo a Lei. Em vez disso, podemos nos

aproximar de Deus diretamente por meio de Jesus Cristo, que nos reconciliou com Deus por meio de



Sua morte e ressurreição.

O ministério de Jesus Cristo é superior ao dos antigos sacerdotes, pois eles tinham que fazer

sacrifícios repetidamente para expiar os pecados do povo. Por outro lado, Jesus Cristo fez o sacrifício

final e suficiente, o que significa que podemos ter a certeza de que nossos pecados estão

completamente perdoados. Além disso, Jesus Cristo é nosso Sumo Sacerdote que intercede por nós

no céu, o que significa que sempre teremos acesso à graça e ao perdão de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu de

forma imaculada a Deus, purificará a nossa consciência de atos que levam à

morte, para que sirvamos ao Deus vivo!
— Hebreus 9:14

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Jesus, purificação, sacrifício, servir, pecado, Espírito

Interpretação:

Em Hebreus 9:14 o autor explica a superioridade da Nova Aliança e a eficácia do sacrifício de Cristo

como o Sumo Sacerdote perfeito. Este versículo nos diz que o sangue de Cristo, que se ofereceu

irrepreensivelmente a Deus, pode purificar a nossa consciência das obras mortas para que possamos

servir ao Deus vivo. Mas o que isso significa para nós hoje?

A necessidade de limpar sua consciência

Para compreender a importância de limpar a nossa consciência, devemos compreender o que são as

obras mortas. Obras mortas, em termos bíblicos, são aquelas ações que nos levam à morte espiritual

e nos distanciam de Deus. A consciência, por sua vez, é a capacidade que temos de discernir entre o

bem e o mal, e quando cometemos ações que vão contra a vontade de Deus, nossa consciência fica

suja e nos impede de ter um relacionamento íntimo com Ele.

Expiação pelo sangue de Cristo

Mas através do sangue de Cristo temos acesso à redenção e podemos ser perdoados pelas nossas

obras mortas. Seu sacrifício tornou possível que nossas consciências fossem purificadas e



tivéssemos um relacionamento puro e verdadeiro com Deus.

Nossa responsabilidade como cristãos

Contudo, não basta simplesmente ter a nossa consciência limpa pelo sangue de Cristo. Devemos

também cumprir a nossa responsabilidade como cristãos de manter a nossa consciência livre de

obras mortas. Isso significa que devemos nos esforçar para viver de acordo com a vontade de Deus,

guardando Seus mandamentos e evitando cair no pecado.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Por essa razão, Cristo é o mediador de uma nova aliança para que os que

são chamados recebam a promessa da herança eterna, visto que ele morreu

como resgate pelas transgressões cometidas sob a primeira aliança.
— Hebreus 9:15

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: aliança, lei, Mediador, promessas, Salvador

Interpretação:

O Novo Testamento apresenta Cristo como o mediador da Nova Aliança entre Deus e a humanidade.

Isso porque Cristo é a imagem visível de Deus que nos mostra a verdade e a vida eterna. Além disso,

por meio de Seu sacrifício na cruz, Ele tornou possível o perdão dos pecados dos homens, dando-

lhes uma nova oportunidade de se aproximarem de Deus e receberem uma herança eterna.

A morte de Cristo e o perdão dos pecados

Cristo é o mediador e a figura central da Nova Aliança porque interveio em nossa morte para o

perdão dos pecados. Ele tomou sobre Si o castigo que merecíamos, libertando-nos do pecado e da

morte. Ao fazer isso, Ele abriu o caminho para que vivêssemos para sempre com Deus. Esta é a

promessa que todos os que são chamados recebem, independentemente de sua origem ou status.

A promessa de uma herança eterna

A Nova Aliança, estabelecida por meio da pessoa de Cristo, promete uma herança eterna àqueles

que creem Nele. Esta promessa é fonte de esperança e conforto, pois nos lembra que, por mais



difíceis que sejam as nossas circunstâncias atuais, há algo muito melhor nos esperando. Ao

aceitarmos a Cristo como nosso mediador, podemos ter a certeza da vida eterna sem dor e

sofrimento, na presença do nosso Criador.

A importância da fé e da confiança na promessa

Para receber a herança eterna prometida no Novo Testamento, precisamos ter fé e confiança na

promessa de Deus. Não basta simplesmente dizer que cremos. Nossa fé também deve ser

demonstrada em nossas ações, em nossas decisões diárias e em nosso relacionamento com

Deus. Por meio da oração, da leitura da Bíblia e da meditação na imagem de Cristo, podemos

fortalecer nossa fé e garantir que nossa confiança na promessa nunca vacile.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

De fato, segundo a Lei, quase todas as coisas são purificadas com sangue, e

sem derramamento de sangue não há perdão.
— Hebreus 9:22

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: sangue, Perdão, lei, pecado

Interpretação:

Hebreus 9:22 é um versículo-chave na Bíblia que estabelece o papel do sangue na purificação e no

perdão dos pecados. Essa passagem ocorre no contexto da adoração no Antigo Testamento, onde

sacrifícios de animais eram oferecidos para purificar o pecado. Ao longo do Novo Testamento, vemos

que Jesus Cristo é o sacrifício perfeito para nossa expiação e perdão dos pecados. Nossa

compreensão desse versículo não apenas aprofunda nossa compreensão do sacrifício de Jesus na

cruz, mas também nos ajuda a refletir sobre nosso próprio papel na purificação de nossos corações.

O derramamento de sangue na Lei de Moisés

Para compreender completamente Hebreus 9:22, é importante entender a Lei de Moisés e sua prática

de purificação do pecado. Como escreveu o escritor de Hebreus, "quase tudo, segundo a lei, se

purifica com sangue". A Lei de Moisés estabelecia que sacrifícios deveriam ser oferecidos para o

perdão dos pecados. Esses sacrifícios incluíam animais como cordeiros e bezerros, que eram

trazidos ao Templo como sacrifício para expiar o pecado. Para que esses sacrifícios fossem válidos,



o sangue do animal precisava ser derramado.

Expiação e perdão dos pecados

O derramamento de sangue durante os sacrifícios era essencialmente um lembrete da gravidade do

pecado. O sangue, simbolizando a vida do animal, demonstrava o alto preço exigido para expiar o

pecado. No Novo Testamento, encontramos Jesus Cristo como o sacrifício perfeito pelo pecado, de

uma vez por todas. Ele é a nossa expiação e perdão dos pecados. Sua morte na cruz foi o sacrifício

final que garantiu nossa purificação e redenção. Por meio de Sua morte, Jesus tornou possível que

tivéssemos um relacionamento próximo com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Assim também Cristo foi oferecido em sacrifício uma única vez, para tirar os

pecados de muitos; e aparecerá segunda vez, não para tirar o pecado, mas

para trazer salvação aos que o aguardam.
— Hebreus 9:28

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: sacrifício, Salvação, Segunda vinda, pecado

Interpretação:

Hebreus 9:28 nos diz uma das verdades mais fundamentais da fé cristã: o Sacrifício de Cristo. A

única maneira de a humanidade se aproximar de Deus e ser salva do pecado é por meio do sacrifício

de Jesus na cruz.

Uma vez só

Este versículo nos diz que Cristo foi sacrificado "uma vez só". Isso significa que o sacrifício de Jesus

na cruz foi suficiente para toda a humanidade; não precisamos de outro sacrifício porque o sacrifício

de Cristo foi perfeito.

Levar os pecados de muitos

O sacrifício de Cristo não apenas purificou nossos pecados, mas também os levou embora. Ele levou

todos os erros e pecados da humanidade, incluindo os nossos. O sacrifício de Cristo nos dá a



oportunidade de nos libertarmos do pecado e nos aproximarmos de Deus com um coração puro.

Ele aparecerá pela segunda vez

Este versículo também nos fala sobre a segunda vinda de Cristo. Ele aparecerá novamente para

salvar aqueles que O aguardam. É uma promessa de esperança e vida eterna para aqueles que

creem Nele e O aguardam.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8


